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Por Rodrigo Moraes

impossível falar em dasenvul

vimento econbm ico sem tocar

uo assunto da inlìaestruttua

da geraçªo de ealeriaPor isso a ques

tªn tem despertado tantas atençıes
llltaraSSaS a1IaOCllpaç0a5 10 Pa15 par

parte d0gOVaI110 e da 1111Clatlva1rlvada
11iSLl1t111105 x1105 Parece cltle a5 ltlze5

da consciŒllcla sa acenderam da repen

te mais especificamente a partir de

jl ano de racionamento de energia
e todos acordaram para a importÆn

cia daquilo que atØ entªo ignoravam
no Brasil a eficiŒncia energØtica Nada

como tuna boa dose de susto como 0

experimentado pelo risco do apagªo

para que o ser Inunano abandone seu

estado natural da comodismo no con

forto de suas certezas ou deixe de lado

o hÆbito da jogar a responsabilidade

para cima do ovarno

Qttllseria o contrÆrio desse com

portamento individualista Todos

assumirem suas condicces de co

responsÆveis na contribuiçªo de idØias

em prol de sohiçìes cada uni dentro

cie suas possibilidades e proporçïe5de

consumo para evitar a configuraçªo
da um triste paradoaquilo que Ø de

USO de tiïl05 11ª0 Ser da preocupaçªo
de ninguØm 1te5 de 2001 o pensa

llla1t0 CO11A1111 tratda a allalgla COr110

um bem infinito que poderia serusado

comobem o elltendŒsselnos acredita

Jauma Buarque da Hollanda diretor

geral do Inee Instituto Nacional de

EficiŒncia EnergØtica do Brasil

Depois desse inicio do sØculo 21

as coisas mudaram um pouco de figu

ra atento o setor industrial quanto a

sociedade se mobilizaram para reduzir

o desperdício Basta perguntar para

qualquer chefe cte família como se sen

te hoje ao ver sua casa toda iluminada

sem que ninguØm esteja em mais da

metada da rasiclŒncia De acordo cum

levantamentos do Nœcleo de Energia

daFTPrójetus sobre a variaçªo do

CO11St11110 ïle elle118110 Pa1S hOLlVe

reduçªo de cerca de 20 oEsse garlllo
afastou um pouco orisco da um blaclc

out ouapagªo energØtico como ficou

popularmente collheciclo e11llca
CTorat Pereira Patlocoordenadora do

Nœcleo de Energia da FGVProjetos
Dados do Balanço EnergØtico Na

cional da Empresa ile Pesquisa Ener

gØtica EPE mostram que ele 2006
a oferta interna de energia foi de 2261

milhcesde tep tonelada equivalente da

petróleo Para 2030 o PlanoNacional

de Enerlaconduzido pela EPE para

o MinistØrio de Minas e Energia prevŒ
uma oferta de8milhiesde tep

Para que isso ocorra um dos prin

cipais desafios atualmente no setor

de energia Ø elevar a capacidade de

geraçªo no Pais atenclenclo assue ao

atllllellti cla delilallda ellelgetlCa c0111

base na perspectiva de crescimento

do Produto Interno Bruto PIB nos

pnitimos anos Para se ter uma idØia

CO11SlilaralllìSgtla 11aSta x110 poraialll

plo u resultado cio PIB ultrapasse a

mØdia de crescimento prevista para o

canÆno atual rmotivo dessa celabil

çio de desenvolvimento vem portanto

acompanhada de anal pressªo maior

sobre a necessidade de expandir a

capacidade ellargÆtica do Brasil para

arantir a oferta do recurso ao merca

do e Æ indilstria pondera Goret LTm

verdadeiro ahagªo se ocorrido llo Pais

conforme a coordenadora do Nœcleo de

Energia da FGVProjetos acarretaria

diaessas perdas entre as quais cle em

pregos a da prochlçªo industrial chie

poderia ern œltima instância ficar atØ

complatanlaute paralisada afetando

conseqüentemente a economia nacio

nal como um todo

Perante assa cenÆrio de risco

Hollanda do Inee frisa que a eficiŒncia

energØtica deve ser tua colnlromisso
du governoindependente das circuns

tâncias cle ofertademanda de energia
no País Nªo interessa o panorama

atual ou as perspectivas Consumir

menos energia significa ganho de

conlpetìtìvidada du setor industrial

Para ale hoje se fala reais du que se

pratica a eficiŒncia energØtica no País

etiprassªo se tornou politicamente
correta porØm nªo vejo suficientes

açes concretas cio govenlo para jus
tificar tal realidade critica Entre as

razïespara um colnportzuneutu assim
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1 Y
EnergØtico 2005 2006 0605

Oferta total 2187 2261 340

Energia nªorenovÆvel 1213 1244 260

Petróleo e derivados 846 855 110

GÆs natural 205 216 530ó

Carvªo mineral e derivados 137 136 050

Urªnio U308 e derivados 25 37 4410

Energia RenovÆvel 973 1016 440

Energia hidrÆulica e eletricidade 324 336 370

Lenha e carvªo vegetal 285 286 870

Produtos da canadeacœcar 301 328 870

Outras renovÆveis 63 67 540

Unidade milhıes de fep
Fonte Balanço EnergØtico Nacional EPE
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estaria conforme Hollanda a morosi

dade da mÆquina estatal na definiçªo
de questıes estratØgicas para acelerar

a aprovarªo de projetos de expansªo
cla cipaciclade de iteraçªo ïle energia

plincipalmente llo que tange aos pro

IetOS de 111˝1aeStrllttlra ìlue reahllellte

fazem a ditŁrença lla hora ïle atender Æ

clenrulda para o crescimento do coll

sumoporexemplo du setorpapeleiro
cla Ol ïlelil ïle 1 i o

a 0210 x110 entre

outros setores industriais destaca

JosØ Qscival dos Santos constiltor de

1leio Ambiente e Energia daIlabin

AlØnl disso ele alerta para o custo da

energia repassado no preço final dos

produtos e serviços ao consumidor

11Se1aSetllllCOI1Slderavel aUllle11t0

das tarlta5 1105 L11t111105 O111C0 a11CS

pontua o executivo

SETOR EM A˙ˆO
A preocupaçªo do empresariaclo

brasileiro quanto possibilidade cle ver

seus resultados colulrnmetidos pela
taltØl cie e11erTlØ1 ilªO vltlOlltrO Ca111111110

a nªo ser unir seu potencial ele gestªo
ao clo governo para descobrir soluçıes
ao problema da falta de investunentus

na infraestnrtura e geraçªo de energia

kecollllecidas as vantagens cla dimi

lllllçª0 ïl0 de5perülClO lla I11ih1Strla ìltle

remeteu para a conquista de competi

tivxlade do setor a iniciativa privada
planejou ao lacto do governo politicas
de consumo mais eficientes

TambØm foram lançados nlelos

alter11at1vil5 de gel açªo c0 elaçª0
e forlnas de otimizar os recursos

ellergetlcOS pelo Setor 111ì111StIla1 que

passou a ïlispor de maior capacidade

cle investir em1rojeto5 para isso ao

tazer aslO11taS e COllterlr a ecOllOlllla

da reduçªo do desperdício de energia

na produçªo As vantagens desafiaram

aluda 111a1S OS gesiOreS a e11CO1traT Os

canlillhos d21 otiluizaçªo do consumo

de energia para ganhar eficiŒncia ou

seja passar a fazer uso da energia ele

forma racional com tòco na melhoria

continua do processo

t11111Za1 llª0 e tullâ atltUïle Cltle

se deva deitar de praticar ao lonodo

tellip0 Podese 5011111fe Ot11111Zar lllals

a produçªo e o processo em busca de

soluçıes mais eficientes de gestªo
destaca Goret Num mundo eln que a

iulica certeza Ø a nnulanc aa executiva

da FGVProjetos lembra que uma so

luçªo considerada eficiente hoje para

tuna empresa pode em virtude do futu

ro crescimento dosnegócios despertar
0 olhar para novas alternativas ainda

mais eficientes amanhª É como um

1lrOce550 cle trall5tOr1111çª0 d111attlre

za nada se cria nada se perde
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C próprio setor de celulose e papel
serve como exemplo de eficiŒncia nesse

sentido Em 2006 a VCP foi reconhe

cida pela Federaçªo das Inclilstnas do

Estado de Sªo Paulo Fiesp pelo resul

tadobemsucedido do compromisso da

empresa com as políticas de eficiŒncia

energØtica A reduçªo do consumo da

rede de abastecimento daVPJatarei

SP chegou a 82 umaeconomia

equialeute a k 12 milhıes por ano

em custos enerØticos para a organi

ZaçªO d0 TrtlpO Otìralltllll

conquista pela empresa devese

a um sistema decogeraçªo de eneria

com turbinas a seis a operar de forma

integrada ao sistema anterior que

ftulciona cola trŒs turbinas a vapore
refere anderlei David Pereira coor

denador do Tinte de Utilidades CØlula

de Produçªo de Utilidades da CP

AlØnl dessa tecnologia Pereira inïlica

investimentos efetlvaìlos pela VCP

para leaproveltar a ellergla terllllca O

que tambØm contribuiu com a queda no

consumo de vapor e conseqüentemen
te no de Lileo oonibustivel

Para este ano a YIespera ainda

mais Aliada Æs estratØgias do Grupo
Votorantimnosso objetivo consiste em

reduzir em 3 o consumo específico

global de energia adianta Pereira No

geral a indilstria papeleira do Brasil

EnergØtica de Sªo Paulo CESP em

plena atividade



pretende manter seu foco em competiti
vidade e sustentabilidade dos negicios
com destaque para a eficiŒncia ener

lTetlCa llaclOn81111e11te COlllhrOV8d8 110

Cenarl0 111dtl5trlal d0 Pa15lFJC7 c iClClC

COl111r11tlFC LC C07sY190C79ClG17C0 L7L

dilersos setoresildrrstrrais
Estimase que a prochlçªa de celu

lose epapel tenha no mínimo Code

autosuficiŒncia na geraçªo de energia
com especial referŒncia aos projetos de

cogeraçªo caracteristicos nesse sem

mento industrial A partir dos resïduos

florestais os projetos decogeraçªo de

energia configuramse como os leais

eficientes na gestªo das recursos ener

Øticos para a produçªo Somase a

isso a tecnologia A indilstria papeleira
demonstra sua significativa capacidade

de rechlzir o consumo tanto de eneria

elØtrica quanto de vapor e igua eul sua

atual busca pela eficiŒncia ressalta

Santos daIlabin

Hoje a hlabhl compra em mØdia

9Q 1vIrpor mŒs de energia o que

Iepresellta Cerca cie œ de Sell COIl

sumo total A pracura da eficiŒncia

pelo setor de celulose e papel vai alØm

dos limites energØticos jÆ que com

1etitividade Ø valor conquistada pela

somatória da otimizaçªo de custos na

cadela de produçªo Outro grande
desafio lançado aos nossos parceiros e

fornecedclesesta na busca cie soluçSes

para reduzir o consumo de Ægua pelo
processo hoje na faixa de 30 m3 por

tonelada de celulose prodttzlcla Para as

próximas dØcadas esperaseque esse

índice caia para menos de 20m3 por

tonelada de produçªo da commodit
calcula Santos

ENERGIA FEITA EM CASA

Para o coordenador do Time de

Irtilidades CØlula de Produçªo de

LTtilìdades da CP o camulllo da sus

tentabilidade energØtica da indilstria

papeleira naoional segue me5nlo na

illre ª0 ilOS 1114e5tlllle1tOS enl s15te111 aS

ile cogeraçªo A geraçªo interna tem

luenor custo e mais competitividade

que a comprada no mercado Nossa

setor conta com a vantagem de poder
utilizar os compostos orgªnicas dama

deira subprochltos da eehllose como

biocolubustivel para cogeraçªo de

enerlana planta industrial acrescen

ta JosØ Itiarcos ettorato diretor indus

trial da Suzano Papel e celulose

s resicluos de madeira descartados

elll etapas 1111c1a15 da plOlltttª0 eStªO

disponíveis em abtuldâucia carro tìm

tes primÆrias cie biooombustivel para

COgeraçªa de ellella1185 e111pre5a5

de celulose e papel e o melhor Ø

que estªo clisponiveis praticamente
a custo zero destaca Vettorlto A

Suzano adota a política energØtica de

praticar a melhoria continua da relaçªo
custobeneficio considerando opartu
nidades de eraçªo de energia a partir
de combustíveis mais atrativos dentro

da matriz tØnuica compost1por licor

Ciclo Rankine

Caldeira de produçªo de vaporturbina
a vapor e gerador elØtrico ou turbogerador

avapor condensador bomba de Ægua

de alimentaçªo da caldeira

negro óleo gÆs natural e biomassa

c7s resultados obtidos pela prÆtica
de nossa política de gestªo de energia
oonfiguramse tambØm na matriz

hidroelØtrica de geraçªa por oleio de

parcerias entre as iniciativas publica
e privada a exemplo cle acordos com

as Usinas cte Amador Aguiar I e II

conta ainda ettorato Do total de 153

1vIem mØdia de energia consumida

pela Suzuxiem suasunidades depro

duçªo 65 sªo geradas internamente
o provŒm cie geraçªo própria fora

do sete e os demais 10o sªo compra

ïIOS llOlleTCada

De maneira geral um sistema de

cogeraçªo de energia consiste no apro

veitamento de uma fonte energØtica

1rimÆria fornecida a um equipamento

adegikdo Æ queima dessa tònte caldei
ra avapor detrça ou de recuperaçªo
de resíduos ou ainda turbina a gâs
Essa queima produzirei por meio de

outro equipamento turbina a vapor ou

Ciclo de Braylon
Câmara de combustªo

compressor turbina a gÆs e

gerador ou turbogerador a gÆs

0

N
O

v

ÆG

a
w

O

Um dos principais desafias no setor de energia Ø elevar a capacidade de

geraçªo no País



caldeira de recuperaçªo de calor outras

tOlltes ïle ellelgla CO1110 a llleCa111Ca a

tØrmica eou a elØtrica

No setor de celulose e papel bem

CO1110110 SL1CIOflI0001elr0110SlïlerLlrglCO
110 tILü11llC0 e 110 petrOgllllmlCO as teC110

logias deoogeraçlom ais utilizadas cle

acordo com Marcelo Figueiredo con

sultor de Projetos e realdas ela Siernells

sªo as baseadas no ciclosIanline ou no

de Brauton veja tabela em destaque
Esse illtumo Ø ainda pouco utilizado na

industria de celulose a papel Foi illstala

ïl0 ellla1gUlmaS llldilStl ias il0 Setor COlmO

sistema complementar em períodos de

pico de clenruxla energØtica quando a

energia da concessioniriase torlloumais

cara ressalvaFinleiredo

Cì consultor cia Siemens afirma

que o desenvolvimento tecnológico
na linha da inovarªo em sistemas de

eraçï1 e cï1geraçªo de energia vem

sendo obselado no mercado e novas

ofertas cie soluçıes alternativas estªo

dispolliveis Æs empresas conforme
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revela unl levantamento de dados do

Inee Enl primeira instlncia diz o

diretoreraldo instituto o olhar dos

estores enl busca de um a política ener

gØtica eficiente no País deve apontar
para a reduçªo do desperdício pois a

Oti1111Zaçª0 e a tOrllla 111a1S bdS1C21 de

ganho de capacidade
Se me perguntarem hïje se nnlit1

energia Ø lotada foraeuaranto que

silo e em quantidades iluportalltes

reforça o elecutivo Entªo como se

percebe aìnda hÆ o que encontrar

de alor agregado em capacidade

energØtica a partir de açıes efetivas

de otiluizaçªo Hoje graças a calmpa

nhas cie conscientizaçªo social sobre a

necessidade e as cantaens advindas

da acio de economizar energia o

comprometimento de todos deveri re

almente reverter em novas conquistas

para empresas e a sociedade Afinal
o desenvolvimento econmicosó serÆ

benØfico ao homem se vier acompa

nhado de açıes de preservaçtodo

I

Goret Otimizar
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que se deva deixar de praticar ao

longo do tempo

meio anlbìente e de seus recursos A

industria tem a obrigaçtode procurar

a eficiŒncia energØtica por m eio de no

vastecnologias que minlnlizem nossa

necessidade de consumo de recursos

naturais prinoipalmente de Ægua e

energia Isso Ø realmente sinnimo de

susteutabilidade resume o consultor

de 1vIeio Ambiente e Energia da hlabin

a empresa que produz o maior volume

de papel no Brasil

Setor 197D 1980 199D 2000 2005

Consumo final 62106 104382 127596 171949 195909

Consumo final nªoenergØtico 1471 5641 10014 14293 13222

Gonsumo final energØtico 60635 98741 117582 157657 182687

Setor energØtico 1551 5873 12042 12847 17643

Residencial 22076 20957 18048 20688 21827

Comercial 850 1794 2936 4968 5452

Pœblico 417 1158 1732 3242 3451

AgropecuÆrio 5351 5752 6027 7322 8358

Transportes total 13192 25715 32964 47385 52459

RodoviÆrio 11361 21611 29276 42766 48073

Outros 1831 4105 3688 4618 4386

Industrial total 17198 37491 43523 61204 73496

Ferrogusa e aço 3284 694 12225 15285 17459

Nªoferrosos e outros da metalurgia 455 1718 3344 4365 5430

Química 1166 3741 4234 6421 7168

Alimentos e bebidas 571 O 8132 8346 12514 17926

Papel e celulose 934 2664 3612 6206 7684

Outros 5650 12542 11763 16413 17829

Consumo nªo identificado 0 0 311 0 0

Fonie Balanço EnergØtico Nacional


